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1. INTRODUÇÃO 

Dentre as técnicas para conservação de água ao nível das edificações, os Sistemas de 

Aproveitamento de Água Pluvial (SAAP) destacam-se devido à simplicidade da construção, 

manutenção e tratamento da água captada. O aproveitamento ainda é vantajoso para os sistemas 

públicos de abastecimento e drenagem, reduzindo as demandas e os picos de vazão (LI et al., 2010).  

Todavia, a disseminação desses sistemas enfrenta obstáculos em relação aos aspectos 

operacionais e à sua viabilidade econômica (MORALES-PINZÓN et al., 2012, VARGAS-PARRA 

et al., 2014). Assim, para impulsionar a implantação de SAAP é necessário compreender os entraves 

para sua promoção. Para isso, foram avaliados os diferentes aspectos intervenientes na viabilidade e 

na construção desses sistemas. 

2. DESAFIOS PARA O APROVEITAMENTO DE ÁGUA PLUVIAL 

O aproveitamento de água pluvial é comum para abastecimento da população nas zonas rurais 

da Índia, África do Sul e até mesmo do semiárido do Brasil (GOMES et al., 2012; KAHINDA et al., 

2007). Nos locais que possuem outra fonte de abastecimento a intensificação da construção desses 

sistemas ocorre pela existência de legislações que incentivam essa técnica. A crescente construção 

dos SAAP também está relacionada em alguns países, como Japão, Austrália e Alemanha, com a 

concessão de auxílios financeiros pelo governo (RAHMAN et al., 2012).  

Dessa forma, para a propagação dos sistemas no Brasil uma política pública de incentivos seria 

necessária (GOMES et al., 2014). Com a Lei 13501-2017 que torna a promoção da captação, 

preservação e aproveitamento de águas pluviais um objetivo da política nacional de recursos hídricos 

existe a necessidade de impulsionar o aproveitamento. Sendo essencial aprimorar o controle tanto da 

construção como da operação desses sistemas. Para a elaboração de regulações ou mesmo de políticas 

de incentivos sobre aproveitamento de água pluvial é necessário, primeiramente, compreender os 

aspectos que podem dificultar a implantação desses sistemas, como: 

Viabilidade econômica: O custo de implantação dos SAAP muitas vezes é tão elevado que faz 

com que não seja obtido retorno econômico, o que impede a implementação dos sistemas. Para uma 

correta avaliação da viabilidade além dos custos, tarifas, inflação e taxa de desconto é necessário 

considerar as incertezas na demanda, no regime pluviométrico e na tarifa de água. 

Tarifa de água: Fator determinante para a viabilidade econômica e, portanto, para a 

implantação de um SAAP. Hoje, com os desafios da escassez hídrica e das alterações climáticas as 

tarifas de água tendem a apresentar reajustes superiores à inflação (SILVA et al., 2015), beneficiando 
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a implantação de SAAP. Um fato importante consiste na cobrança de uma tarifa mínima em algumas 

concessionárias, impedindo qualquer benefício para os usuários dessa categoria. Em relação à tarifa 

outro desafio consiste na cobrança de esgoto a partir do consumo de água, impossibilitando a 

determinação da parcela do esgoto gerado pelo uso de fontes alternativas. 

Regime pluviométrico: Quanto maior a precipitação e menor o período de estiagem maior o 

volume disponível e logo, maior a viabilidade de um SAAP. Assim, o índice pluviométrico pode 

definir locais favoráveis e regiões onde essa prática é desaconselhável.  

Consumo de água: Edificações que apresentam consumos maiores possuem tendência de 

apresentarem SAAP viáveis. Para que edificações com consumo de água reduzido, alcancem maiores 

retornos econômicos é comum empregar sistemas coletivos, que ampliam os retornos econômicos do 

sistema (MORALES-PINZÓN et al., 2012; VARGAS-PARRA et al., 2014). 

Qualidade da água: A qualidade é assegurada por um tratamento definido a partir da qualidade 

da água captada e do uso pretendido. Garantir o padrão de qualidade é um dos maiores desafios da 

operação dos sistemas pois irá assegurar a segurança dos usuários.  

3. CONCLUSÕES 

Inúmeros aspectos devem ser considerados para a intensificação do uso da água pluvial. Assim, 

em um país com a diversidade espacial apresentada no Brasil é necessário compreender o papel de 

cada um para definir locais favoráveis aos SAAP. Para que o aproveitamento de água pluvial seja ,mo 

corretamente e constitua-se como um instrumento efetivo de redução de consumo, controle de 

inundações e até de alívio para as infraestruturas de abastecimento é necessária a formalização de 

instrumentos e regulações que garantam esse objetivo da política nacional de recursos hídricos, 

considerando os diferentes aspectos citados.  

AGRADECIMENTOS 

Os autores agradecem ao IFG e à UnB pelo suporte para o desenvolvimento deste trabalho. 

REFERÊNCIAS 

GOMES, U. A. F.; DOMÈNECH, J. L. P.; HELLER, L.; PALMIER, L. R. A captação de água de 

chuva no brasil: novos aportes a partir de um olhar internacional. Revista Brasileira de Recursos 

Hídricos. v. 19, p. 7 -16, 2014. 

GOMES, U. A. F.; HELLER, L.; PENA, J. L. A national program for large scale rainwater 

harvesting: an individual or public responsibility? Water Resources Management, v. 26, p. 2703-

2714, 2012. DOI: 10.1007/s11269-012-00041-1. 

KAHINDA, J. M.; TAIGBENU, A. E.; BOROTO, J. R. Domestic rainwater harvesting to improve 

water supply in rural South Africa. Physics and chemistry of the earth, v. 32, p. 1050-1057, 2007.  

LI, Z.; BOYLE, F.; REYNOLDS, A. Rainwater harvesting and greywater treatment systems for 

domestic application in Ireland. Desalination, v. 260, p. 1-8, 2010. 

MORALES-PINZÓN, T.; LURUÊNA, R.; RIERADEVALL, J.; GASOL, C. M.; GABARREL, X. 

Financial feasibility and environmental analysis of potential rainwater harvesting systems: a case 

study in Spain. Resources, Conservation and Recycling, v. 69, p. 130-140, 2012.  

RAHMAN, A.; KEANE, J.; IMTEAZ, M. A. Rainwater harvesting in greater Sydney: Water savings, 

reliability and economic benefits. Resources, Conservation and Recycling. v. 61, p. 16-21, 2012.  

SILVA, C. M.; SOUSA, V.; CARVALHO, N. V. Evaluation of rainwater harvesting in Portugal: 

Application to single-family residences. Resources, Conservation and Recycling. v. 94, p. 21-34,  

VARGAS-PARRA, M. V.; VILLALBA, G.; GABARRELL, X. Applying exergy analysis to 

rainwater harvesting systems to assess resource efficiency. Resources, Conservation and Recycling. 

v. 72, p. 50-59, 2014. DOI: 10.1016/j.resconrec.2012.12.008. 


